
blica o alicerce da pregação de sua própria fé.

Exalta o bem, procurando a vitória do bem, com esque-

cimento de todo mal.

Foge da crítica pessoal, à face da caridade que lhe

rege o caminho, mas não recusa o exame honesto e im-
parcial dêsse ou daguele problema que interesse o equi-

líbrio e a segurança da comunidade em que vive.

Exerce a tolerância fraterna, corrigindo o êrro sem fe-
rir, como quem separa o enfêrmo da enfermidade.

Estuda sempre,

Ama sem escravizar e sem escravizar-se.

Não tem a presunção de saber e fazer tudo, mas rea-

liza, com espontaneidade e alegria o trabalho que lhe com-

pete.

Age sem paixões partidárias, em assuntos políticos, em-

bora esteja atento aos deveres de cidadão que o quadro

social lhe preceitua.

Usa as posses do mundo em favor da prosperidade e

do bem de todos.

Evita os excessos.

Simplifica, quanto possível, a própria existência,

Acata os preconceitos dos outros, conquanto não se

sinta obrigado a cultivar preconceito algum.

Definindo-se o espírita na condição de aprendiz infa-

tigável do progresso, será justo lembrar aqui a conceitua-

ção de Allan Kardec, no item sete do capítulo primeiro de

“O Evangelho, segundo o Espiritismo”: “Assim como o

Cristo disse — “não vim destruir a lei, porém, cumpri-la”,

o Espiritismo também diz — “não venho destruir a lei cris-

tã, mas dar-lhe execução.”

 

 

 

b/

Tempo de Hoje

.cAndai enquanto tendes luz...” — Jesus — João,
12: 35.

*

“Chamado a prestar contas do seu mandato terreno, o Espi-
rito 34 «percebe da continuidade da tarefa interrompida, mas
sempre retomada. Ele vê, sente que apanhou de passagem, o
pensomento dos que o precederam. Entra de môvo na liça,
amedurscido pela experiência, pura avançar mais.” — Cap.
XX, 5.

Ontem, retaguarda. Amanhã, porvir.

Hoje, no entanto, é a oportunidade adequada a corrigir

falhas havidas e executar o serviço à frente... Dia de

começar experiências que nos melhorem ou reajustem; de

consultar essa ou aquela página edificante que nos ilumi-

nem a rota; de escrever a mensagem ao coração amigo que

nos aguarda a palavra a fim de reconfortar-se ou assumir

uma decisão; de promover o encontro que nos valorize as

esperanças; de estender as mãos aos que se nos fizeram

adversários ou de orar por êles se a consciência não nos

permite ainda a reaproximação!...

Quantas mágoas se converteram em crimes por não ha-

vermos dado um minuto de amor para extinguir o braseiro

do ódio! Quantos pequeninos ressentimentos se transfigu-

raram em separações seculares, nos domínios da reencarna-

ção por não termos tido coragem de exercer a humildade

por meia hora!

1h9



 

Analisa a planta que se elevou nos poucos dias em que

estiveste ausente, reflete no prato que se corrompeu du-

rante os momentos breves em que te distanciaste da

mesa!...

Tudo se transforma no tempo.

No trecho de instantes, deslocam-se mundos, prolife-

ram micróbios.

O tempo, como a luz solar, é concedido a nós todos

em parcelas iguais; as obras é que diferem, dentro dêle por

partirem de nós.

Observa o tempo que se chama hoje. Relaciona os re-

cursos de que dispões: olhos que vêem, ouvidos que es-

cutam, verbo claro, braços e pernas úteis sob contrôle do

cérebro livrel...

Ninguém te impede fazer do tempo consolação e tran-

qiuilidade, exemplo digno e conhecimento superior.

O próprio Jesus atribuía tamanha importância ao tem-

po que não se esqueceu de glorificar a última hora dos

seareiros da verdade que se decidem a trabalhar.

Aproveita o dia corrente e faze algo melhor.

Hoje consegues agir e pensar, comandar e seguir, sem

obstáculos. Vale-te, assim, do momento que passa e toma

a iniciativa do bem, porque o tempo é concessão do Senhor

e amanhã a bondade do Senhor poderá modificar-te o ca-

minho ou renovar-te os programas.
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Idéia Espírita

“... Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio a vós.” — Jesus — João, 20: 21.

*

“Ide, pois, e levai a palavra divina: aos grandes que a
desprezarão, aos eruditos que exigirão provas, aos pequenos e
simples que a aceitarão; porque principalmente entre os már-
tires do trabalho, nas provações terrenas, encontrareis fervor e
fé. Ide; êsses receberão com hinos de gratidão e louvores a
Deus, a santa consolação que lhes levareis, e baixarão a fronte,
rendendo-lhe graças pelas aflições que a Terra lhes destina.”
— Cap. XX, 4.

( opos nós, em Doutrina Espirita, desaprovamos qual-
quer inclinação ao exclusivismo e à intransigência.

Nenhuma religião existe órfã da Providência Divina.

Nenhuma parcela da verdade reponta na Terra, ende-
reçada ao desaprêço.

Por outro lado, não ignoramos que a transmissão dos
nossos princípios começa na reforma individual,

Chamados, porém, a colaborar na seara da Nova Re-
2velação, é necessário consagrar o melhor de nós mesmos

x
à idéia espírita, de modo a prestigiá-la e desenvolvê-la.

Nada fácil adquirir escritórios e rotativas da grande
imprensa, mas todos, sem exceção, dispomos de meios, ain-
da que modestos, a fim de apoiar essa ou aquela fôlha dou-
trinária que a divulgue.

Muito difícil senhorear integralmente as atividades de
emissora moderna, contudo, ninguém aparece tão desvalido

que não pessa ofertar pequeno esfôrço para que ela seja
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